
CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE
Aos Senhores Conselheiros e Acionistas, a administração do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE,
em cumprimento as  disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demons-

RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO - EXERCÍCIO 2008

BALANÇO  PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Expressos em unidade de reais)

ATIVO Nota Explic. 2 0 0 8 2 0 0 7

ATIVO CIRCULANTE 3.f      10.193.309      13.478.483
Disponibilidades 3 . a           212.908        1.488.944
Contas a Receber 3.c/4           707.846        1.211.512
Transferências de Atletas 3.f/5        5.955.000        9.103.514
Patrocínio e Cessão de Direito 3.h/6        1.465.402        1.114.994
Contrato de merchandising 211 .500             20.000
Adiantamento a Fornecedores 7           693.078           206.145
Estoques 3.e/8           748.218           202.104
Outros Direitos Realizáveis 199 .357           131.270

ATIVO NÃO CIRCULANTE 3.f     152.678.175     153.551.191
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 9      14.074.066      14.492.764
Direitos Realizáveis 14 .074 .066      13.700.810
Empréstimos a Controlada -           791.954
Investimentos -      14.956.530
Imobilizado 3.i/10     138.604.109     124.101.897

TOTAL DO ATIVO     162.871.484    167.029.674

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL                 2008               2007

PASSIVO CIRCULANTE 3.f      22.261.864      13.545.342
Fornecedores 2 .519 .446        1.372.659
Empréstimos e Financiamentos 3.j/11        6.188.951        3.767.137
Obrigações Sociais e Tributárias 1 2        2.200.497        1.414.602
Contas a Pagar 1 3      10.879.204        6.925.000
Parcelamento Imposto e Contribuição Social 7 . 0 9 9             42.098
Receitas a Apropriar 466 .667             23.846

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 3.f 14 .765 .688        8.311.262
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 14.765 .688        8.311.262
Parcelamento Imposto e Contribuição Social 1 4        5.638.354        6.675.009
Ações Cíveis e Trabalhistas 1 5        4.525.761        1.149.702
Empréstimos e Financiamentos 1 1        4.601.573           486.551

PATRIMÔNIO SOCIAL 1 7     125.843.932     145.173.070
Patrimônio Social 10 .327 .454      10.327.454
Reserva de Reavaliação 95 .783 .592      86.312.345
Reserva Especial p/Aumento do Capital 22 .344 .022                   -
Reserva de Reavaliação da Controlada -      10.800.247
Superávit Acumulado -      37.733.024
(-) Realização Reserva p/ Depreciação (2.611.136)                   -

TOTAL DO PASSIVO + PATRIMÔNIO SOCIAL 162.871 .484 167 .029 .674

trações Contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2008 e 2007. A
administração do Clube agradece a todos os profissionais, os sócios, os parceiros comerciais, atletas

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Expressos em unidade de reais)

Nota Explic.             2008                2007

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 3.b   30.302.491      24.116.920
Esportivas 15 .305 .772      14.066.221
De Promoções e Publicidade 1 .015 .647           374.487
De Associados 2 .853 .143        2.084.186
Patrocínios e Concessão de uso Logomarca 2 .240 .609           247.625
Outras Receitas 1 .580 .234        2.158.041
Doações, Subvenções e Convênios 12 .925              9.672
Receitas Estádio 3 .924 .985        1.707.213
Receitas Administrativas da Arena 2 .072 .077        1.762.260
Receitas Centro de Treinamento e Formação 595 .771        1.468.466
Receitas Academia 701 .328           238.749

CUSTOS DAS ATIVIDADES 3.b.  (39.696.766)    (34.257.502)
Proventos e Encargos (19.340.217)     (17.763.099)
Serviços Especializados (13.477.988)     (10.790.544)
Viagens e Hospedagens (2.335.031)       (2.456.901)
Serviços Suporte Esportivo (4.543.530)       (3.246.958)

SUPERÁVIT / DÉFICIT OPERACIONAL BRUTO (9.394.275)     (10.140.582)

DESPESAS ( RECEITAS) OPERACIONAIS  (8.605.863)     11.739.680
COMERCIAIS (871.787)       (1.541.047)
Comercial e Marketing (871.787)       (1.541.047)
ADMINISTRATIVAS (8.706.725)       (7.265.365)
Administrativa Sede (2.263.126)       (2.839.331)
Administrativa Arena e Centro de Treinamento (6.443.599)       (4.426.034)
JUDICIAIS (3.922.932)        5.948.953
Judiciais 443 .597        5.807.981
Ações Cíveis e Trabalhistas (4.366.529)           140.972
FINANCEIRAS (1.969.476)       (2.349.333)
Receitas Financeiras 333 .091           689.767
Despesas Financeiras (2.302.567)       (3.039.100)
OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS 6.865 .057      16.946.472
Receitas com Transferências de Atletas 13 .283 .323      23.527.035
Despesas com Transferências de Atletas (6.418.266)       (6.580.563)

(DÉFICIT) SUPERÁVIT LÍQUIDO  (18.000.138)        1.599.098

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRATIVO  DAS  ORIGENS  E  APLICAÇÃO  DE  RECURSOS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Expressos em unidade de reais)

2 0 0 8 2 0 0 7

ORIGEM  DOS  RECURSOS
DAS OPERAÇÕES
Superávit  do Exercício                   -        1.599.098
Ajustes:Depreciação do Exercício        3.754.353        2.281.628

DE TERCEIROS
Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo        6.068.581        6.976.889
Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo        2.565.985           521.223

TOTAL DAS ORIGENS 12.388 .919 11 .378 .838

APLICAÇÕES DE RECURSOS
DAS OPERAÇÕES
Déficit  do Exercício      18.000.138                   -

OUTRAS APLICAÇÕES
Ingresso Líquido de Bens do Imobilizado        4.629.036        4.367.299
Aumento do Ativo Realizável a Longo Prazo        2.147.286        5.964.569
Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo        3.930.508        8.188.403

TOTAL DAS APLICAÇÕES 28.706 .968 18 .520 .271

VARIAÇÃO  DO  CAPITAL  CIRCULANTE  LÍQUIDO (16.318.049) (7.141.433)

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
Início do Período            (66.859)        7.074.574
Fim do Período     (16.384.908)            (66.859)

VARIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE (16.318.049) (7.141.433)

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES  DOS  FLUXOS  DE  CAIXA
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Expressos em unidade de reais)

2 0 0 8 2 0 0 7
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit / Déficit do exercício  (18.000.138)    1.599.098
Depreciação e amortização     3.754.353    2.190.290
Resultado na venda de ativos permanentes                -       (51.120)
Equivalência patrimonial                -        91.338
Variações nos Ativos e Passivos
Outros Ativos Circulantes e não Circulantes     3.348.478    8.448.305
Provisões p/Contingências Circulantes e não Circulantes     3.001.531   (8.583.803)
Estoques       (546.113)      (100.100)
Outras Obrigações Circulantes e não Circulantes     4.362.025   (2.251.163)
Fornecedores     1.146.787      (561.062)
Provisão para Férias         93.093       354.412
Parcelamento Tributário    (1.036.654)       417.176
Impostos e Contribuição Social        342.883        55.206
Salários a pagar        349.919       (78.196)

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS    (3.183.836)    1.530.381

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Empréstimos/ financiamentos tomados   22.259.850  12.709.433
Pagamentos de empréstimos/ debêntures  (15.723.014)   (8.594.478)

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS     6.536.836    4.114.955

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Compras de imobilizados    (4.629.036)   (4.367.299)
Recebimentos por vendas de ativos permanentes                -        51.120

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS    (4.629.036)   (4.316.179)

AUMENTO / REDUÇÃO DO LÍQUIDO
NAS DISPONIBILIDADES    (1.276.036)    1.329.157

SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 1.488.944       159.787
SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO EXERCÍCIO        212.908    1.488.944

AUMENTO / REDUÇÃO DAS DISPONIBILIDADES    (1.276.036)    1.329.157

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Expressos em unidade de reais)

Reserva
Especial p/

Capital Reservas de Aumento do Superávit
Social Reavaliação Capital Social Acumulado Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2006  10.327.454                      -                -    36.133.926     46.461.380
Reserva  de Reavaliação               -         86.312.345                -                 -     86.312.345
Reserva de Reavaliação Controlada               -         10.800.247                -                 -     10.800.247
Superávit do Exercício               -                      -                -      1.599.098       1.599.098
Saldo em 31 de Dezembro de 2007  10.327.454         97.112.592                -    37.733.024   145.173.070
Amortização do Ágio com Reserva da Controlada               -          (1.329.000)                -                 -      (1.329.000)
Acréscimo Realização Depreciação s/Reavaliação               -                      -                -      2.611.136       2.611.136
Realização Reserva p/Depreciação               -          (2.611.136)                -                 -      (2.611.136)
Déficit  do Exercício               -                      -                -   (18.000.138)    (18.000.138)
Reserva Especial p/Aumento do Capital Social               -                      -   22.344.022   (22.344.022)                  -
Saldo em 31 de Dezembro de 2008  10.327.454         93.172.456   22.344.022                 -   125.843.932

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis

BALANÇO SOCIAL DO CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis
Esta Demonstração do Balanço Social está elaborada e apresentada em conformidade com o suge-
rido pelo iBase e apresentada parcialmente com a Resolução CFC 1003 de 19/08/2004

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008

(Valores Expressos em Unidade de Reais)

CNPJ Nº 76.710.649/0001-68
e colaboradores, pela dedicação e esforço para fazer o melhor pelo Clube. E aos fornecedores, por
demonstrar a paixão que sentem pelo Clube Atlético Paranaense ao longo de todos os jogos.

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE é uma sociedade civil, sem fins econômicos, constituída em 26
de março de 1924, e que tem por finalidade o desenvolvimento das relações sociais através da prática de
atividades recreativas, culturais, artísticas e esportivas. Ao lado da prática de esportes amadores, é mantido
quadro de esporte profissional (futebol), observadas as disposições específicas que regem a matéria.
É administrado pelos seus próprios sócios, através de mandatos eletivos e outras formas de provimento
nos diversos cargos e funções.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com os Princípios
da Contabilidade emanados da Legislação Comercial (Lei 6.404/76 – Lei das Sociedades por Ações) e
Conselho Federal de Contabilidade. Mediante edição da legislação específica, especialmente a Lei nº.
9.532/97 (Alteração da Legislação Tributária), Lei nº 9.615/98 (instituição de normas gerais sobre
Desporto – “Lei Pelé”), os Clubes de Desporto passaram a ter regulamentação específica. Extinguindo
a “Lei do Passe” e dando nova relação profissional com atletas. Com base nessa legislação a Entidade
deixa de ter propriedade sobre o vínculo desportivo dos atletas e os investimentos realizados na trans-
ferência passam a ser temporários em relação ao prazo de contrato de trabalho e passíveis de indenizações
para os rompimentos antecipados desses contratos, quer por transferência definitiva ou por empréstimo.
Aos atletas formados pela Entidade também são previstas indenizações a título de “formação” e/ou de
“promoção”.
Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei n°. 11.638, alterada pela Medida Provisória – MP
n°. 449, de 04 de dezembro de 2008, que modificaram e introduziram novos dispositivos à Lei das
Sociedades por Ações.  Essa Lei e Medida Provisória tiveram como principal objetivo atualizar a legis-
lação societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no
Brasil com aquelas constantes das normas internacionais de contabilidade que são emitidas pelo “Inter-
nacional Accouting Standards Board – IASB”. A aplicação da referida Lei e MP é obrigatória para as
demonstrações contábeis anuais de exercícios iniciados em ou após 1° de janeiro de 2008.
A demonstração contábil da Sociedade, em 31 de Dezembro de 2008 , foi elaborada e está apresentada
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, pela Lei n° 11.638/07.
Em atendimento ao contido na Resolução do Conselho Federal de Contabilidade n.º 1.088/07, o
responsável pela autorização na elaboração dessas Demonstrações Contábeis é
o Sr. Mauro Moreira Alves, Contador. Referida autorização deu-se em 07 de maio de 2009, portanto todos
os fatos relevantes, conhecidos até esta data, estão divulgados nas referidas Demonstrações.

NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas são as seguintes:
a) CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA
Contemplam numerários em caixa, saldos em bancos e investimentos de liquidez imediata, com venci-
mento original de até três meses.  Estão demonstrados ao custo acrescido das remunerações contratadas
e reconhecidas proporcionalmente até a data das demonstrações financeiras.
b) APURAÇÃO DO RESULTADO
Os gastos com a formação e aquisição de atletas são registrados em regime de caixa, os demais em regime
de competência.
As receitas de serviços prestados e os gastos correspondentes são reconhecidos no resultado em função
de sua realização, pelo regime de competência.
c) CONTAS A RECEBER
Os créditos, quando aplicáveis, estão atualizados até 31 de dezembro de 2008. Em face de inexistência
de crédito de difícil liquidação é desnecessária a constituição de provisão para crédito de liquidação
duvidosa.
d) DEMAIS ATIVOS CIRCULANTES
Os demais ativos são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos, e as variações monetárias.
e) ESTOQUES
Os estoques estão avaliados, pelo preço médio das últimas aquisições e seus valores são inferiores aos
custos de reposição ou aos valores de realização.
f) SEGREGAÇÃO DE PRAZOS
Os Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis com prazo de até 360 dias são demonstrados como
Circulante
g) TRANSFERÊNCIAS DE ATLETAS
Os saldos referem-se à cessão, temporária ou definitiva, dos direitos sobre os atletas pertencentes ao clube.
São registrados pelos valores constantes dos contratos firmados com outros clubes, em reais ou moeda
estrangeira, sendo estes últimos atualizados pela taxa cambial do final do exercício.
h) PATROCINIO E CESSÃO DE DIREITOS
Os Patrocínios e as Cessões de Direito são classificados no Ativo Circulante em contrapartida às Receitas
quando efetivamente contratados independentemente de seu recebimento.
i) IMOBILIZADO
O Ativo Permanente passou pelo processo de reavaliação. A Metodologia Aplicada demonstra que os



valores foram calculados pelo Método Evolutivo, que trata do somatório do valor do terreno, pelo
Método Comparativo de Dados de Mercado, e das benfeitorias e equipamentos, pelo Método de Custo
de Reprodução, conforme determinação das Normas N.B.R.14.653-1, 14.653-2 e 14.653-5 da A.B.N.T.,
as máquinas, equipamentos e veículos por critérios técnicos consagrados, tradicionalmente aceitos (mé-
todo de Custo), atribuindo valores aos bens relacionados a partir dos seus valores de reposição. – Desta
forma os valores retratam o custo de reposição no exercício findo.
j) EMPRÉSTIMOS
Empréstimos (Nota 11) são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido dos custos de transação
incorridos.  Subsequentemente são mensurados ao custo amortizado com base no método da taxa juros
efetiva. Estão demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos dos encargos compactuados, que
incluem juros e atualização monetária incorridos. Empréstimos são classificados no passivo circulante
exceto, quando aplicável, pelas parcelas que podem incondicionalmente ser liquidadas após 12 meses
da data de encerramento do balanço das demonstrações financeiras, registradas no passivo exigível a
longo prazo.
k) FORMAÇÃO DE ATLETAS
A importância desembolsada com a formação de atletas é registrada em contas do resultado do exercício
em regime de caixa, na medida em que ocorrem.
l) AQUISIÇÃO DE ATLETAS
A importância desembolsada na aquisição dos direitos sobre os atletas profissionais está registrada em
contas do resultado.
m) OUTROS PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES
Os demais passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculados, ajustados, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos.
n) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS
A preparação de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer
que a Administração da Sociedade se baseie em estimativas para o registro de certas transações que afetam
os ativos e passivos, as receitas e as despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das
suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua
efetiva realização em períodos subseqüentes, podem diferir das estimativas.

NOTA 4 – CONTAS A RECEBER
As Contas a Receber, na data do balanço, apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Cartão de Crédito Parcelado 565 .548 126 .136
Cheques em Negociação 31 .112         97.306
Permuta Fornecedor Material/Serviços               -       152.098
Escola de Futebol               -       551.754
Contas a Receber Diversos          6.917         30.084
Associados       104.269       254.134
TOTAL 707 .846 1 .211 .512

NOTA 5 – TRANSFERÊNCIA DE ATLETAS
As Contas de Transferência de Atletas a receber apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Transferência em Definitivo    2.035.800     8.937.514
Transferência por Empréstimos 3 .919 .200 166 .000
TOTAL 5.955 .000 9 .103 .514

NOTA 6 – PATROCÍNIO E CESSÃO DE DIREITO
As Contas de Patrocínio e Cessão de Direito a receber apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Publicidade e Propaganda       379.155                -
Patrocínio 1 .086 .247 1 .114 .994
TOTAL 1.465 .402 1 .114 .994

NOTA 7 – ADIANTAMENTO A FORNECEDORES
As Contas de Adiantamento a Fornecedores apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Prestador de Serviços       178.897       149.212
Fornecedores de Materiais 514 .181 56 .933
TOTAL 693 .078 206 .145

NOTA 8 – ESTOQUES
As Contas de Estoques para consumo próprio apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Material de Expediente        32.072         17.394
Material Esportivo Escola       170.472         28.918
Material de Limpeza e Restaurante       106.178       100.136
Material Médico        45.363         19.787
Material Esportivo Cat. Formação       128.747         15.825
Material Esportivo Cat. Profissional       234.652                -
Material de Consumo Diverso        30.734         20.044
TOTAL 748 .218 202 .104

NOTA 9 – DIREITOS REALIZÁVEIS
As Contas de Direitos Realizáveis apresentavam a seguinte composição:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Depósitos Judiciais Cíveis          3.120           1.524
Depósitos Judiciais Trabalhistas        37.321         38.189
Outro Direitos               -           2.000
Ações Cíveis    7.851.119     7.877.393
Ações Trabalhistas    6.182.506     5.781.704
TOTAL 14.074 .066 13 .700 .810

A importância atualizada de R$ 7.851.119, corresponde a Ação Cível em que o Atlético Paranaense
obteve decisão favorável em 2006, iniciando os recebimentos parciais nos meses seguintes conforme
determinação judicial. A origem dessa ação advém do Contrato de Cessão de Uso do Estádio Pinheirão
firmado entre o Clube Atlético Paranaense e Federação Paranaense de Futebol na década de 80, tendo
havido descumprimento contratual pela Federação Paranaense de Futebol.
Em 2007 contabilizamos a importância de R$ 5.781.704, atualizada pela variação da poupança no valor
de R$ 6.182.506 até dez/08, relativo ao depósito judicial efetuado pelo atleta Dagoberto Pelentier,
correspondente a Ação Declaratória nº. 23/06 movida pelo Clube Atlético Paranaense.

NOTA 10 - IMOBILIZADO
O ativo imobilizado estava composto pelos seguintes valores:

DESCRIÇÃO 2 0 0 8 2 0 0 7
Depreciação

Custo Acumulada Líquido Líquido

Imóveis Arena     97.175.795        2.149.944     95.025.851     82.754.281
      Terrenos     44.184.141                    -     44.184.141     29.762.627
      Edificações     52.697.267        2.107.889     50.589.378     52.697.267
      Elevadores          294.387             42.055          252.332          294.387
Imóveis Centro de Treinamento     33.626.777           578.659     33.048.118     33.626.777
      Terrenos     20.818.931                    -     20.818.931     20.818.931
      Edificações     12.073.042           482.921     11.590.121     12.073.042
      Instalações Elétricas          293.817             36.727          257.090          293.817
      Instalações Hidráulicas          278.376             39.768          238.608          278.376
      Elevadores          162.611             19.243          143.368          162.611
Móveis Diversos       1.655.933           202.830       1.453.103       1.498.051
      Aparelhos            82.018             10.619            71.399            81.690
      Máquinas e Equipamentos          144.962             23.020          121.942          166.871

CONTINUAÇÃO DAS NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008
(Valores Expressos em Unidade de Reais)

      Móveis e Utensílios          504.692             67.775          436.917          497.392
      Veículos            70.697               9.468            61.229            70.697
      Aparelhos Tel. Informática          389.828             41.128          348.700          224.237
      Programas de Informática          463.736             50.820          412.916          457.164
Móveis Arena       2.649.480           338.608       2.310.872       2.592.444
      Aparelhos            40.390               5.288            35.102            30.965
      Máquinas e Equipamentos       1.049.242           114.277          934.965       1.046.234
      Móveis e Utensílios       1.434.174           202.727       1.231.447       1.430.559
      Aparelhos Tel. Informática          117.305             15.270          102.035            76.317
      Instalações Diversas              8.369               1.046              7.323              8.369
Móveis Centro de Treinamento       3.235.323           426.065       2.809.258       3.047.872
      Aparelhos          703.322             77.520          625.802          684.159
      Máquinas e Equipamentos          532.727             64.530          468.197          511.436
      Móveis e Utensílios          922.190           104.036          818.154          891.972
      Veículos          503.714             95.484          408.230          472.398
      Aparelhos Tel. Informática          196.218             25.783          170.435          118.048
      Aparelhos Cultura Física          377.152             58.712          318.440          369.859
Móveis Academia          582.472             58.247          524.225          582.472
      Aparelhos          488.073             48.807          439.266          488.073
      Máquinas e Equipamentos            21.749               2.175            19.574            21.749
      Móveis e Utensílios            61.282               6.128            55.154            61.282
      Aparelhos Tel. Informática            11.368               1.137            10.231            11.368

SUB-TOTAL   138.925.780        3.754.353   135.171.427   124.101.897

Imobilizado em Andamento       3.432.682                    -       3.432.682                    -

TOTAL DO IMOBILIZADO   142.358.462        3.754.353   138.604.109   124.101.897

As Notas Explicativas fazem parte integrante das demonstrações contábeis

A partir de janeiro de 2008 os bens passaram a ser depreciados pelo novo valor atribuído, conforme Laudo
de Avaliação elaborado por empresa especializada.
Em julho de 2008 o Clube Atlético Paranaense realizou a incorporação de sua controlada, a empresa JLG
– Administradora de Bens Imóveis S/C. Ltda., sendo que o Patrimônio era representado por bens
imóveis, registrados pelo valor de custo reavaliado, em 31 de dezembro de 2007, de R$ 14.421.514,
na rubrica Terrenos Imóveis Arena.

NOTA 11 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Os Empréstimos e Financiamentos registrados no Circulante e Realizável a Longo Prazo, na data do
balanço, apresentavam a seguinte composição:

CURTO PRAZO
BANCÁRIOS 2 0 0 8 2 0 0 7

Banco Volkswagen Financiamento de Veículos          42.305           59.956
Caixa Econômica Federal Empréstimo Parcelado         583.334                  -
Banco Pine S/A Empréstimo Parcelado      1.530.000      1.999.711
Banco Real S/A Empréstimo Parcelado         215.313                  -
Banco Real S/A Conta Garantida                   1                  -
Caixa Econômica Federal Empréstimo Rotativo         350.000                  -
Banco Itaú S/A Empréstimo Rotativo                  -         707.470
Banco Itaú S/A Leasing         201.331                  -

PESSOA JURÍDICA
Globo Com. Partic. S/A Empréstimo Parcelado      3.266.667      1.000.000

TOTAL CURTO PRAZO 6.188 .951 3 .767 .137

LONGO PRAZO
BANCÁRIOS 2 0 0 8 2 0 0 7

Banco Volkswagen Financiamento de Veículos          10.576                  -
Caixa Econômica Federal Empréstimo Parcelado      3.916.667                  -
Banco Real S/A Empréstimo Parcelado         234.887                  -
Banco Itaú S/A Leasing           83.888         486.551

PESSOA JURÍDICA
Globo Com. Partic. S/A Empréstimo Parcelado         355.555                  -

TOTAL LONGO PRAZO 4.601 .573 486 .551

NOTA 12 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS
As Obrigações Sociais são regularmente registradas e pagas; bem como a situação Tributária no âmbito
das Receitas Federal, Estadual e Municipal. Os tributos devidos à Previdência Social, retidos dos funci-
onários e atletas são recolhidos regularmente pela Entidade; a parte sobre as receitas auferidas nos espe-
táculos desportivos, bem como sobre os valores dos patrocínios devidos, são retidos pela Federação
Paranaense de Futebol ou pelos contratantes que têm a responsabilidade de seu recolhimento.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS 2 0 0 8 2 0 0 7
Salário a Pagar         665.749         383.121
FGTS a Recolher         128.443         128.179
PIS sobre Folha de Pagamento                  -           18.933
INSS a Recolher         119.663         107.310
Pensão Judicial             4.938             4.794
Rescisão a Pagar         138.742           72.906

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
IRRF - sobre Folha de Pgto. a Recolher         530.980         197.620
Imposto e Contribuição Retido s/ Notas Fiscais           61.840           60.592
Outras Obrigações           60.996           45.094

PROVISÕES
Provisões para Férias e Encargos         489.146         396.053

TOTAL DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS      2.200.497      1.414.602

NOTA 13 – CONTAS A PAGAR
As Contas a Pagar, na data do balanço, apresentavam a seguinte composição:

CONTAS A PAGAR 2 0 0 8 2 0 0 7
Contratos de Parcerias         245.000         340.700
Transferência de Atletas      7.816.227      5.971.768
Direito de Imagem      1.287.521           49.833
Prestação de Serviço      1.468.892         379.974
Outras Obrigações           61.564         182.725
TOTAL DE CONTAS A PAGAR 10.879 .204 6 .925 .000

NOTA 14 – PARCELAMENTO IMPOSTO E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Em 03/09/2007 o Clube Atlético Paranaense assumiu o compromisso de Adesão à TIMEMANIA,
conforme Lei nº. 11.345, de 14/09/2006 e Decreto nº 6.187 de 14/08/2007. Em 12/12/2007, o Clube
firmou oficialmente o Termo de Adesão às Regras do Concurso de Prognóstico denominado TIMEMANIA,
transferindo o saldo existente no Parcelamento Especial – PAES com a Secretaria da Receita Federal,
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, e o saldo do
Parcelamento Administrativo com o FGTS.
Os recursos repassados pela Caixa Econômica Federal aos órgãos credores, para amortizarem os débitos
em nome do Clube, estão quitando as parcelas e o valor excedente, apurado mensalmente, está quitando
as parcelas vincendas.

PARCELAMENTO - COM ADESÃO AO TIMEMANIA 2 0 0 8 2 0 0 7
Instituto Nacional de Seguro Social - INSS      2.469.811      3.546.105
Secretaria da Receita Federal - SRF / IR      1.086.243      1.705.209
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS      2.066.263      1.423.695
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - PGFN           16.037                  -
TOTAL DO PARCELAMENTO IMPOSTO
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 5.638 .354 6 .675 .009

NOTA 15 – AÇÕES CÍVEIS E TRABALHISTAS EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
As Ações Cíveis e Trabalhistas, na data do balanço, correspondiam aos valores estimados nas ações, cujos
valores efetivos somente são conhecidos quando negociados; o que ocorre caso a caso, na medida de sua
efetiva exigibilidade.

AÇÕES CÍVEIS E TRABALHISTAS 2 0 0 8 2 0 0 7
Ações Cíveis      1.386.761         583.202
Ações Trabalhistas      3.139.000         566.500
TOTAL DAS AÇÕES CÍVEIS E TRABALHISTAS 4.525 .761 1 .149 .702

NOTA 16 – CONTAS DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Na Demonstração de Resultado do Exercício as Atividades Operacionais e Desportivas estão apresentadas
em classificação contábil específica, de modo a permitir uma análise mais completa sobre as contas de
receitas e despesas operacionais, conforme apresentamos os detalhes a seguir:

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 2 0 0 8 2 0 0 7
Esportivas 15 .305 .772     14.066.221
De Promoções e Publicidade 1 .015 .647         374.487
De Associados 2 .853 .143      2.084.186
Patrocínios e Concessão de uso Logomarca 2 .240 .609         247.625
Outras Receitas 1 .580 .234      2.158.041
Doações, Subvenções e Convênios 12 .925             9.672
Receitas Estádio 3 .924 .985      1.707.213
Receitas Administrativas da Arena 2 .072 .077      1.762.260
Receitas Centro de Treinamento e Formação 595 .771      1.468.466
Receitas Academia 701 .328         238.749
TOTAL DA  RECEITA OPERACIONAL BRUTA 30.302 .491 24 .116 .920

Receitas com Transferências de Atletas 13 .283 .323     23.527.035
Receitas Judiciais 443 .597      5.807.981
TOTAL OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 13.726 .920 29 .335 .016

TOTAL RECEITAS OPERACIONAIS
AUFERIDAS NO EXERCÍCIO 44.029 .411 53 .451 .936

DESPESAS OPERACIONAIS 2 0 0 8 2 0 0 7
Proventos e Encargos 19 .340 .217     17.763.099
Serviços Especializados 13 .477 .988     10.790.544
Viagens e Hospedagens 2 .335 .031      2.456.901
Serviços Suporte Esportivo 4 .543 .530      3.246.958
Comercial e Marketing 871 .787      1.541.047
Administrativa Sede 2 .263 .126      2.839.331
Administrativa Arena e Centro de Treinamento 6 .443 .599      4.426.034
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas com Transferências de Atletas 6 .418 .266      6.580.563
Despesas Judiciais 4 .366 .529        (140.972)
TOTAL DESPESAS OPERACIONAIS NO EXERCÍCIO 60.060 .073 49 .503 .505

NOTA 17 – PATRIMÔNIO SOCIAL
O Patrimônio Social é de R$ 125.843.932,32, ajustado, quando aplicável, pelos acréscimos (superávit)
ou pelas deduções (déficit) e pelas reservas, conforme previsto na legislação.

2 0 0 8 2 0 0 7
TOTAL DO PATRIMÔNIO SOCIAL   125.843.932   145.173.070
Patrimônio Social     10.327.454     10.327.454
Reserva de Reavaliação     95.783.592     86.312.345
Reserva Especial p/Aumento do Capital     22.344.022
Reserva de Reavaliação da Controlada                  -     10.800.247
(-) Realização Reserva por Depreciação     (2.611.136)                  -
Superávit / (Déficit) Acumulado -     37.733.024
Superávit / (Déficit) Anterior                   - 36 .133 .926
Superávit / (Déficit) do exercício                 -   1.599.098

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.
Diretores e Sócios do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE Curitiba – PR
1. Examinamos os balanços patrimoniais do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE, levantados em 31 de
dezembro de 2008 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos
fluxos de caixa, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade
de sua Administração. Nossa responsabilidade é de emitir uma Opinião sobre essas Demonstrações Contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as Normas de Auditoria que requerem que o exame seja
realizado com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das Demonstrações Contábeis em todos
os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações, o sistema
contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Entidade, bem como da apresen-
tação das Demonstrações Contábeis tomadas em conjunto.
3. Não foi efetuada contagem dos itens que compõe o estoque de 31 de dezembro de 2008, no montante
de R$ 748.218, o que não nos permite formar uma opinião sobre a razoabilidade de seu saldo.
4. O Conselho Federal de Contabilidade, por meio da Resolução 1.005/2004, estabeleceu novas normas
contábeis às entidades desportivas, em especial para o registro e informação dos gastos com formação de
atletas e aquisição dos direitos sobre os atletas profissionais, que passaram a ser consideradas como Ativo
Imobilizado a ser amortizado em função dos prazos contratuais dos atletas formados. Conforme mencionado
na Nota n.º 3, subitens “h” e “i”, os valores gastos com formação de atletas e aquisição dos direitos sobre
os atletas profissionais são registrados diretamente em contas do resultado. Como conseqüência, o Ativo
Imobilizado, o Patrimônio Social e o Superávit do Exercício estão apresentados a menor por um montante
que não foi praticável apurar nas Demonstrações Contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2008, consideradas em seu conjunto.
5. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos decorrentes do descrito nos parágrafos 3 e 4 acima, as Demons-
trações Contábeis referidas no parágrafo primeiro representam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira do CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE em 31 de dezembro de 2008,
o resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio social e as demonstrações do fluxos de caixa
referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
6. Anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis de CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE, referen-
tes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações
do resultado, das mutações do patrimônio social e das origens e aplicações de recursos desse exercício, às
quais emitimos nosso parecer, datado de 18 de Abril de 2008, contendo ressalva quanto a forma de
reconhecimento dos gastos com formação e aquisição de atletas, conforme mencionadas no parágrafo 4
acima. Conforme mencionado na nota explicativa 02, as práticas contábeis adotadas no Brasil foram alteradas
a partir de 1º de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido
pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória no 449/
08, não estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios.
7. A Demonstração do Balanço Social, que é apresentada para propiciar informação suplementar e, ainda, não
é requerida como parte integrante das demonstrações contábeis, foi submetida, também, aos procedimentos
de auditoria descritos no parágrafo segundo e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada em todos
os seus aspectos relevantes em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Curitiba, 07 de Maio de 2009.
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